
Historial do Grupo Feminino Cantares de Alcáçovas 

Nasceu em 31/05/2001, formado por um grupo de mulheres que gostava 
de cantar. Estamos no filme Alentejo, Alentejo de Sérgio Trèfaut que foi 
enviado para Paris onde a 27/11/2014 se tornou o Cante Alentejano 
Património Imaterial da Humanidade pela Unesco. 

A nossa moda com o Rtulo “ Portugal está na Crise” que contribuiu para 
isso foi nos pedida pelos cantadores de Paris a autorização para a 
cantarem em francês e nós demos com um enorme prazer foi estreada em 
25 de abril de 2023. Em 24 de abril de 2016, os CTT lançaram uma emissão 
filatélica composta por dois selos e um bloco, dedicado ao cante 
alentejano por ser património da humanidade e evocar o traje do grupo 
feminino Cantares de Alcáçovas. 

Dia 6 de janeiro de 2017, fomos cantar as janeiras para o presidente da 
república no museu dos Coches representando o Alentejo. 

 Fomos cantar para os 50 anos do MDM em Setúbal e á Casa do Alentejo 
aos 93 anos em Lisboa. 

Cantamos na fábrica dos chocalhos Pardalinho que depois também se 
tornou património imaterial da humanidade. 

Já cantamos com os Adiafa, Celina da Piedade, Grupo Seara Nova, temos 
um vídeo clip com Gil do Carmo e vai estrear a 4/5/2024 o filme “Onde 
está o Zeca” de Tiago Pereira. 

Voltamos a ser convidadas para cantar as janeiras a 6/01/2023 em Belém, 
para o presidente da república e para os 100 anos da casa do Alentejo. 

Já fomos abrilhantar vários almoços na herdade do freixo do meio e 
editamos um livro com modas do grupo Coral Feminino Cantares de 
Alcáçovas inserido nas comemorações dos 50 anos do 25 de abril com o 
apoio da Câmara , da junta de Freguesia e MDM. 

 

 

 

 


